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Resumo
Os estudos do pensamento histórico  no Portugal do século XIX são sem dúvida abundantes,  e
ainda mais aqueles que se dedicaram à analise do que duas das figuras mais importantes do
período, Alexandre Herculano (1810-1877) e Eça de Queirós (1845-1900), contribuíram para este
assunto. Contudo,  a  perspectiva  de  análise  mais  frequentemente  adoptada  pelos  especialistas
tende a colocar o pensamento  histórico de ambos os escritores no quadro de processos sócio-
políticos e intelectuais de carácter nacional e regional. Esta comunicação propõe uma abordagem
que transcende estes limites;  quer dizer, tenta examinar o pensamento histórico de Herculano e
Eça de um ponto de vista «global». O objetivo é reflectir sobre a possibilidade de compreender as
formas de conceber a história (experiência) e o conhecimento histórico deste par de escritores
como estando ligadas a processos intelectuais (romantismo, historicismo / realismo-naturalismo,
modernismo) e sócio-políticos (criação e consolidação do Estado-nação / ascensão e crise dos
imperialismos) que não estavam de modo algum restritos a Portugal e à Europa (incluindo a suas
esferas de influência africanas e asiáticas). Estou a pensar, por exemplo, numa perspectiva que
envolve e compara estes fenómenos incluindo um ámbito que tem tendido a ser negligenciado: as
Américas.    
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